Trabalho 3

Este trabalho está baseado na seguinte prova de avaliação

Exame de Recurso   98/99  3 de Setembro de 1999  SECÇÃO B.
No entanto O Enunciado original foi largamente modificado
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Definição do Trabalho (Scope do Problema)

Propomos neste trabalho implementar em C alguns algoritmos básicos sobre grafes. 

Consideramos uma representação por matrizes de grafes não dirigidos.  

Seja G um grafe e seja N o número de nodos de G, propomos então como definição em C:

#define N  5

typedef int Tgrafe[N][N];

Tgrafe G; 
//uma variável  G do tipo grafe
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Os nodos, neste exercício e para simplificar o problema, são representados por números do conjunto {0,N-1}. Uma tal representação dum grafe é chamada matriz de incidência.

G[i][j]=G[j][i]=x  tal que x({0,1} representa:

Se x =0 então i e j não estão conectados, senão i e j estão conectado.  

Repare que esta matriz é uma matriz simétrica, como ilustrado no exemplo mencionado acima.

Enunciado do Trabalho - Parte Básico

1.  Implemente uma função que inicialise um grafe com valores lidos dum ficheiro cujo nome é pedido ao utilizador.
void inicializa(Tgrafe g);

2. Defina uma função que devolva 1 se não existe nenhum nodo sem conexões, e que devolva 0 se existir pelo menos um nodo dum grafe que não tem uma conecção. Assim, no exemplo mostrado como o nodo 3 não tem conexões devolveria o valor zero.






int tudoLigado(Tgrafe g);

Defina uma função que devolva 1 se a matriz é simétrica o se não : int  simétrica(Tgrafe g);
Vamos utilizar neste trabalho as listas ligadas de inteiros. Em particular vamos construir listas ligadas com informação sobre os nodos dum grafe. Onde achar necessário explique as suas ideias fazendo diagramas se for preciso !

3.  Definido o tipo duma lista ligada de inteiros.   (pode escolher outra definição se quiser )

typedef  struct TAG { int x; struct TAG * proximo ;}  TLISTA ;

e é capaz de ser útil ou não o seguinte  typedef TLISTA *  Tlink;

Agora todas as funções de base sobre as listas ligadas que precisar terão que ser implementados 

4. Implemente uma função que dê a lista dos vizinhos imediatos dum nodo passado em parâmetro. Esta lista deverá ser fornecida por intermédio duma lista ligada.

TLISTA * vizinho (Tgrafe g, int nodo );

Por exemplo,  
TLISTA * ptrLista;

ptrLista  =  vizinho ( G , 1 ) ;

devolverá a variável ptrLista com os elementos 0 e 2 inseridos.

ptrLlista ( 0 ( 2 ( NULL

5. Implemente uma função que generalize a função da alínea anterior de tal forma que devolva a lista dos vizinhos de grau n sabendo que um vizinho de grau 2 é um vizinho que é directo ou que é vizinho dum vizinho directo, etc...

TLISTA * vizinho_n (Tgrafe g, int nodo, int grau );

Por exemplo,
TLISTA * ptrListaB;

ptrListaB  =  vizinho_n ( G , 0, 2  )

devolverá a variável ptrlLstaB com os elementos  1,2 e 4 inseridos.




ptrListaB ( 1 ( 2 ( NULL (Grau 1)




ptrListaB ( 1 ( 2 ( 4 ( NUL L (Grau 2) 

Extensão 1 (Difícil)

Implemente uma função que faça um percurso em “profundeza antes” do grafe a partir dum nodo passado em parâmetro

Tlista * profundeza (Tgrafe g, int nodo, Tlista * lista);
Um percurso em “profundeza  antes” dum grafe é a listagem de todos os vizinhos dum nodo inicial, qualquer que seja o grau, que segue a seguinte política de listagem:

“Seja i um nodo,  listar em “profundeza antes”  a partir de i  é listar o primeiro vizinho (numero de nodo mais baixo), e os vizinhos deste, antes de listar o segundo vizinho directo de i”.

Tenha cuidado em não explorar um nodo já explorado. Isto é, não explorar um nodo que já pertence à lista dos nodos  (senão a função entra em ciclo infinito) 

Extensão 2 (Fácil)

Modificar a definição do tipo grafo para ser um programa dynamic
N agora é uma variável e grafe um ponteiro para uma matriz criada dinamicamente.

typedef struct { int *grafe; int N ; }  Tgrafe;

Tgrafe G; //uma variável

Obviamente agora a função de inicializr terá que incluir uma parte para ler N e inicializar memória para a Matriz. Também todos os acessos ao grafe via indexação terão que ser modificado para usar aritmética dos ponteiros.

Notas Gerais . 

As funções sobre grafes prestam-se bem a definições recursivas !!!

Variáveis "static" também podem ser úteis.

Para Entregar :  " The Deliveribles "

Deverá  Criara Vários Ficheiros

1)   lista.c   e lista.h  implementações e especificações das funções para tratar listas ligadas de inteiros

2) grafe.c  grafe.h  implementações e especificações das funções sobre grafos enunciados neste trabalho

3) dados1.dat dados2.dat   etc . Ficheiros com dados que o seu programa vai ler

4) cliente.c  Programa principal que utilizando as funções definidos ilustre o funcionamento do seu programa

5) Makefile. Para controlar a compilação do seu programa

6) Relatório :    Formatos - Word ou Ascii Texto
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